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INTRODUÇÃO
Na região ce ntro-norte do Rio Gra nde do Sul

ocorrem depósitos sedimentares conti nentais de nature­
za essencialmente psamo-psefítica, em manchas iso la­
das distribuídas na área de exposição das rochas vulcâ­
nicas eocretáceas da Formação Serra Geral. Inicia lmen­
te referidos co mo "ja nelas" de Arenito Botuca tu dentro
da Formação Serra Gera l, esses dep ósitos fo ra m
cartog rafados, considerados pós-basált icos , de prov á­
vel idade cretácea a terciária, e designad os de Forma­
ção Tupanciretã por Me nego tto et ai. ( 1968). Posterior­
mente, tiveram sua área de ocorrência ampliada por
Gamermann et ai. (1973). Atualmente, a formação é re­
con hecida na região compreendida entre Sa ntiago, a
oeste, Júlio de Casti lhos, ao sul , Palmeira das Missões ,
ao norte, e Passo Fundo, a leste. Em trabalho mais re­
cente, depósitos rudáceos mapeados na região situada
entre os reservatórios de Ernes tina e Passo Real foram
referidos como Formação Volta Alegre e considerados
de provável idade pliocena (Me lo et ai. 1982).

Levantamentos geo lógicos realizados na reg ião,
com enfoque principal na estratigral1a dos depósitos
sedimentares e seu contexto tectô nico, permitiram ca­
racterizar uma nova bacia sedimentar, aqui descrita em
seus traço s gerais (Figura I) .

ESTRATIGRAFIA DOS DEPÓSITOS
O est udo das formações Tupanciretã e Volta Ale­

gre permitiu a verificação de interdigitação entre estas
unidades, até então consideradas de idades muito dis­
tintas, e a sua reun ião no Grupo Jacuí, proposto neste
trabalho. Esta relação de contato pode ser verificada nos
arredore s de Jú lio de Cast ilhos, Mormaço e Rincão dos
Toledo.

A Formação Tupanciretã, antes referida a um sis­
tema fluvial meandrante (e.g. Menegotto 1971) , com ­
pree nde depósitos de leques aluviais, fluviais entrelaça­
dos e eólicos, sugest ivos da vigência de condições sem i­
áridas durante a sedimentação . A espess ura máxima re­
gistrada da unidade é pouco superior a 60 m (Menegotto
1971 ).

Os depósitos rudáceos da Formação Volta Ale­
gre ocupam área maior do que anteriorme nte admitida,
distribuindo-se ao longo de uma faixa de direção NE-

SW, entre os arredores do Rese rvató rio de Ernes tina e
Júli o de Casti lhos , cedendo lu gar à Formação
Tupanci retã no rum o geral noroeste. Co m espessura
máxi ma preservada de 60 m, a Formação Volta Alegre
encerra brechas e conglomerados constituídos de se i­
xos a matacões de rochas vulcânicas ácidas, onde os
clastos maiores, dec imétricos, subangulosos predo mi­
nam na porção basal , e men ores , ce ntimétricos,
subangulosos a subarredondados rumo ao topo da uni­
dade (Figura 2a, b). A matriz é de natureza arenosa, com­
pos ta por grãos de quar tzo e frag mentos de rochas vul­
cânicas. Camadas de espessuras decim étricas de areni tos
com estratificações cruzadas aca naladas encontram-se
intercaladas nos depósitos rudáceos (Fig ura 2c) . A as­
sociação de fác ies sugere deposição em leques e planí­
cies aluviais . Nas regiões de Rincão dos Toledo e Volta
Alegre, dentre os clas tos da porção basal, foram encon­
tradas bomb as centimétricas de rochas vulcânicas áci­
das da Formação Serra Geral (Figura 2d, e), o que indi­
ca a ex is tê nc ia de a tiv ida de vu lcâ nic a ex p losiva
co ncomitante ao início da deposíção dos sedimentos.
Estruturas circu lares identificadas na região foram con­
sideradas como possíveis cham inés de extrusão de la­
vas ácidas, o que corroboraria a idéia de atividadc vul­
cânica do tipo central (Moraes et al. 1982), provável
fonte do material piroclástico.

As variações de fácies e dados de paleocorrentes
nos depós itos das formações Volta Alegre e Tupanciretã
mostram sentido geral de transporte dos sedimentos para
W-NW. Em ambas as formações foi verificada a pre­
sença de silicificação penecon temporânea à sedimenta­
ção , provavelmente hidrotermal, uma vez que esta pro­
cessou-se com o sedimento inconsolidado e co m
arcabouço ainda fro uxo , quase sem contato entre os
grãos. O cimento silicoso é composto predominantemen­
te por ca lced ônia, OCOITendo tamb ém opala nas rochas
rudáceas da For mação Volta Alegre. Co nsiderando-se
que as idades dispon íveis para as rochas vulcâ nicas da
For mação Serra Geral no Rio Grande do Sul situam-se
ao redor de 133 Ma (Renne et al. 1992), pode-se atri­
bu ir idade eocretácea para o iníc io da sedime ntação do
Grupo Jacuí,



TECTÔNICA
Ao sul de Rinc ão dos Toledo ocorrem diqu es

elás ticos subvertica is de arenito co m es pessuras
centim étricas, injetados de baixo para cima, em conglo­
merados estratificados, causando deformações nos se­
dim entos hospedeiros (Figura 2f). São considerados
co mo pro du to de liqü e fação de sedime ntos
inconsolidados sob a ação do lençol freát ico, em decor­
rência de abalos sísmicos (Obermeier 1996). As dire­
ções dos diques variam de NNW a WNW e configuram
uma distribu ição em espectro, permitindo situar na di­
reção NW o eixo de tensão horizontal máximo durante
a colocação, no eocre táceo .

As deformações pós-sedimentares restringem-se
a juntas de di reção predominante E-W, observadas a
meio cam inho entre Cruz Alta e Júlio de Casti lhos , e
falha normal de direção aproximada N30E, de compo­
nente normal, na saída leste de Tupanc iretã, em ambos
os casos seccionando rochas da formação homônima. A
área de preservação dos depósitos sed imentares encon­
tra-se orientada seg undo a direção nordeste e parece
seg uir a tendê ncia est rutural do embasamento pré­
cam briano situado ao sul.

A BACIA DO JACUI
A distr ibuição geográfica das formações

Tupa nciretã e Volta Alegre configura extensa área de
acumulação pretérita de sedi mentos, perm itindo a defi­
nição de uma nova bacia sedimentar, grosseiramente
delimitada pelas cidades de Sant iago, Palmeira das Mis­
sões, Passo Fundo e um ponto situado a meio cami nho
entre Júlio de Castilhos e Santa Maria. Os depósitos
sedimentares dis tribuem-se por uma área aproximada
de 22.300 knr', dos quais pouco menos de 5.000 km2

são atua lmente recobertos por sedimentos em ocorrên­
cias descontínuas. A sedime ntação na bacia teve início
no Eocretáceo, ainda durante o estágio fina l do
vulca nismo Serra Gera l.
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Figura r ' Mapa Q6oiogico BfõiaÇôeS enuo as un idadõs G,lrill igiaf icõ!> da Bacia do JaclJi

Fin ur a 2 - F u rrnnç t1n Vo ltu Alu n ru: a) u r o c n a lln p o r ç a o b a s a l u u u n i rt a d o , R lfl G c o
do s T o l ed o; h ) b r e c h a da p o r ç õ u m éd i a" s up e r i or da u n i d a d o , Vo l t n A lu!po ; c ) tu
terç ,.,l<lçll o de aren ito com e s t r a t l t í c a ç ê o c ruz a dor , R I Il c Ao d o s Tol e do; rf) b o m b a d e
r o c h a vu tc á n í c a á ci d a com f o r mêl l o a l o n q art o e b o rd a s I r reg u l êlr05 , V o l t a A logre ; e )
b omba do r o c h r v u j c à n t c a á c t d c om f o r m a t o d e b u rn e r u n q u e , l ~ i l1 c a o do s T o e d o :
f ) d i q u o ct a s t tc o s s u b v o t tc n l u c uo to r m a ç n o do c am a da s d o c o u ct o m o r ad o s c s l r il
II t i c a do s , Rin c.,o d os To l o d o .




